

  

    

      

    

  




  

    

      Amar, o segredo para a santidade


    




    

      Deus nos colocou neste mundo para amar e para implantar nesta terra a civilização do amor.




      Frequentemente, ouvimos perguntas que demonstram as marcas de um cruel desamor que nos escandaliza: “Afinal de contas, se Deus é amor, por que a humanidade está nesta terrível situação de desamor?”




      A grande resposta para esta e outras perguntas é: Jesus já fez a Sua parte. Antes, porém, de voltar ao Pai, nos deu uma missão:


    


  




  

    

      

        Jesus se aproximou deles e disse: “Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,18-20).


      


    


  




  

    

      Jesus veio e nos ensinou. Agora, cabe a nós colocar em prática os Seus ensinamentos e fazer discípulos em toda parte, “ensinando-os a observar tudo o que vos tenho ordenado”.




      Mas o que Jesus ordenou enquanto esteve em terra?


    


  




  

    

      

        Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois os meus discípulos: se vos amardes uns aos outros (Jo 13,34-35).


      


    


  




  

    

      Jesus vivera com e entre o povo durante todo aquele tempo, treinando homens e mulheres no “amai-vos uns aos outros”. Jesus os amou primeiro e os formou para que fizessem como Ele, amando-se uns aos outros com todas as diferenças que havia entre eles: “Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros”.




      Hoje, somos chamados a exercitar o que Jesus nos ordenou. Treinemo-nos no amor efetivo uns para com os outros, pois somente assim conseguiremos formar discípulos, ensinando-os, com nossa vida, a amar como Ele nos amou.




      Observe o caos em que o mundo se encontra. Muito do que vemos é em decorrência da falta de amor. Não temos assumido a missão que Jesus nos deixou, não estamos passando a Sua mensagem para os demais. A civilização do amor somente se tornará realidade quando pusermos o amor em prática em nossa vida.




      O mundo novo depende de nós, se amamos ou não amamos; se formamos discípulos ou nos importamos somente com a nossa vida, sem olhar ao nosso redor.




      Diante de todo o desamor do mundo, amar será nosso bom combate. O Senhor não desiste: Ele, que formou Seus apóstolos (esta que não foi uma tarefa fácil), quer formar-nos combatentes no amor.




      O amor leva à santidade, a santidade leva ao amor




      A vontade de Deus é que sejamos santos. Ele mesmo nos revela: “Porque eu sou o Senhor vosso Deus. Santificai-vos e sede santos, porque eu sou santo” (Lv 11,44). A fim de santificar-nos, Deus expõe de maneira muito prática como devemos agir:


    


  




  

    

      

        Não explores o teu próximo, nem pratiques extorsão contra ele. Não retenhas contigo a diária do assalariado até o dia seguinte. Não amaldiçoes o surdo, nem ponhas tropeço diante do cego, mas temerás o teu Deus. Eu sou o Senhor. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor (Lv 19,13-14.18b).


      


    


  




  

    

      Quando um doutor da lei perguntou a Jesus a respeito do maior mandamento, Ele utilizou um trecho do livro de Deuteronômio para responder-lhe: “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças” (Dt 6,5). Acrescentou, ainda: “Amarás teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22,39).




      A receita para a santidade é o amor que se realiza por meio de atitudes concretas. Podemos ver o que Jesus nos fala sobre isso no Evangelho de São Mateus:


    


  




  

    

      

        “Quando o Filho do Homem vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos, ele se assentará em seu trono glorioso. Todas as nações da terra serão reunidas diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos, à sua esquerda. Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei em herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois eu estava com fome, e me destes de comer; estava com sede, e me destes de beber; eu era forasteiro, e me recebestes em casa; estava nu e me vestistes; doente, e cuidastes de mim; na prisão, e fostes visitar-me’. Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com sede, e te demos de beber? Quando foi que te vimos como forasteiro, e te recebemos em casa, sem roupa, e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’ Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos, que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’ Depois, o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava com fome, e não me destes de comer; com sede, e não me destes de beber; eu era forasteiro, e não me recebestes em casa; nu, e não me vestistes; doente e na prisão, e não fostes visitar-me. E estes responderão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome ou com sede, forasteiro ou nu, doente ou preso, e não te servimos?’ Então, o Rei lhes responderá: ‘Em verdade, vos digo, todas as vezes que não fizestes isso a um desses mais pequenos, foi a mim que o deixastes de fazer!’ E estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna” (Mt 25,31-46).
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